
		
			
				
					
				
			

		

		
			
				
					Existe um circo montado para te  

					distrair, enquanto a vida passa e as coisas  

					acontecem.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

		

		
			
				
					Apresentação  

					“Memórias Ativas” é um trabalho no qual  

					reúno cinco escritos, com o propósito de uma leitura  

					simples e rápida, os narrando de forma objetiva, onde  

					três dentre eles navegam dentro da ficção e os outros  

					dois, são relatos de momentos que se passaram em  

					minha vida e que hoje habitam as memórias.  

					As lembranças analisadas de certo ponto  

					de vista, são interessantes, e neste trabalho, caminho  

					de mãos dadas com elas.  

					Se faz difícil dissertar sobre as  

					lembranças sem mencionar a vida dentro da mesma  

					reflexão, justamente pelos parâmetros que o tempo nos  

					permite ter. E sobre a vida, pela janela que a vejo, não  

					a classifico como uma equação exata, devido as  

					pessoas, ainda por maiores que sejam em suas  

					qualidades, não serem exatas, e por conta deste  

					motivo, cada um trará a sua versão dos fatos diante  

				

			

		

		
			
				
					determinado acontecimento, por mais simples que seja  

					contá-lo.  

					Alguns dentro destas variáveis, que por  

					vezes acabam não sendo favoráveis, decidem por  

					desistir do viver, desprezando que nem sempre o vento  

					soprará a favor, e que nas adversidades é onde são  

					formados os marinheiros mais respeitados.  

					Nem é preciso dizer que todos desejamos  

					que a vida nos reserve apenas os caminhos floridos,  

					não desejando por este caminho florido jamais  

					encontrar espinhos.  

					Ainda que a vida venha nos oferecer os  

					caminhos de flores, temos que ter em mente que ela  

					não limpa as rosas para nos entregar, deixando a nós o  

					remover de cada espinho, para que adquiramos  

					aprendizado, e neste aprendizado, sejamos capazes de  

					instruir a tantos outros a respeito dos espinhos que  

					serão encontrados no percorrer dos caminhos floridos.  

				

			

		

		
			
				
					A nós, que não apenas vivemos, mas que  

					também buscamos modelar a vida, para tornar esta  

					pedra preciosa em uma joia única, precisamos dia a dia  

					nos encontrar com a sabedoria para que o viver não se  

					torne um castigo, e mesmo frente as adversidades, a  

					vejamos como um campo de oportunidades, onde  

					depende apenas de nós o encontro com a felicidade...  

					E, por falar em felicidade, quem não  

					deseja ser feliz?  

					O ser feliz, creio eu, está contabilizado  

					como prioridade dentro desta missão chamada viver.  

				

			

		

		
			
				
					Espero que apreciem esta obra e agradeço  

					por prestigiarem meu trabalho, já recomendando a  

					leitura de meus trabalhos anteriores, que são eles:  

					*Ponto de Equilíbrio, lançado em 2021  

					*Pavimento, lançado em 2018  

					*Lais Stone, lançado em 2008  

					Desejos de uma leitura proveitosa a todos.  

					Carinhosamente, Will Aflagal  
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					Considerações  

					Infelizmente, ou felizmente, não  

					controlamos as memórias. A mente não funciona feito  

					um local no qual guardamos apenas o que nos convém.  

					Tantas coisas ficam armazenadas na mente! E entre os  

					momentos felizes, por maior dos nossos esforços,  

					também se fazem aqueles momentos onde nadamos em  

					lagrimas, trajados de tristeza.  

					Mas.... Se não fosse o amargor de certos  

					momentos, certamente alguns aprendizados jamais  

					seriam adquiridos, pois na vida, algumas das lições  

					inesquecíveis não são aprendidas em meio aos risos. O  

					que aprendemos em momentos severos, por maior do  

					dissabor das lembranças, dificilmente permitirá que  

					nossos pés trafeguem por aqueles caminhos  

					novamente.  

					Algumas das coisas que vivemos não  

					durarão segundos nas memórias e serão encaminhadas  

				

			

		

		
			
				
					a lugares onde jamais as encontraremos novamente; já  

					outras, nos acompanharão por toda vida, integrando as  

					memórias ativas e fazendo o coração brilhar, feito a  

					estrela mais intensa do universo ao acessá-las, pois, as  

					lembranças têm o poder para isto! E, feito uma  

					máquina do tempo nos transportar para o passado em  

					milésimos de segundos, fazendo com que a alma reviva  

					tantas coisas boas.... Ou ainda, como já mencionado,  

					as memorias podem lançar o ser em uma profunda  

					reflexão, o remetendo a lugares aos quais o faz reviver  

					momentos que, se fosse possível seriam excluídas estas  

					lembranças da mente.  

					“Memorias Ativas” traz em si cinco  

					escritos, sendo quatro deles inéditos, e um que faz  

					parte de meu primeiro trabalho, “Lais Stone”, lançado  

					em 2008.  

					Este escrito é aqui apresentado com o  

					título de “Era Uma Vez...”, ao passo que em “Lais  

					Stone” é apresentado apenas como uma lenda urbana  

				

			

		

		
			
				
					contada por um dos personagens em determinado  

					momento da estória a outro personagem.  

					
Memórias Ativas é iniciado com uma  


					breve reflexão sobre a vida e o aprendizado que se  

					adquire nela, a partir do dia ao qual se inicia a  

					contabilização de algo na mente, dissertado pelo ângulo  

					de visão de uma pessoa que, no decorrer do tempo,  

					analisando e avaliando cada um dos valores, com mais  

					maturidade, consegue definir melhor suas percas e  

					ganhos.  

					Desabafa sobre os sonhos de um menino  

					que um dia viveu em si, o confrontando com a dura  

					realidade de um homem, que dentro de outras  

					responsabilidades, não consegue seguir os mesmos  

					passos, caindo na real que, dentro deste processo, com  

					o correr dos dias, agora, um senhor é quem contabiliza  

					todos os passos já dados, e tudo o que pode ser  

					somado de positivo dentre tudo o que já foi vivido,  

					ciente que o processo é irreversível, e que seus cabelos  

					jamais tornarão ao tom da época de sua juventude por  

				

			

		

		
			
				
					si só, que os muitos dias se estampam no rosto e que a  

					juventude agora não passa de lembranças, cada dia  

					mais distantes na memória deste senhor.  

					
Na estória seguinte, disserto sobre um  


					segredo militar brasileiro, que nasceu durante o regime  

					militar. Uma nave que nasceu fora de seu tempo, sendo  

					resultado não apenas de ideias, mas esforços somados  

					em prol de um sonho, que trouxe a realidade um  

					cruzador capaz de atravessar a Via Láctea, e  

					inicialmente, adentrar os limites de Andrômeda,  

					vencendo sem maiores problemas seus aproximados  

					2,537 milhões de anos luz, em incríveis 24 horas!  

					A história* é contada por alguém que  

					viveu cada momento do projeto, e teve seu coração  

					batendo em puro entusiasmo a cada avanço alcançado,  

					ampliando em sua mente a magnitude de cada sonho  

					quando se imaginava até onde o homem poderia chegar  

					em cada um de seus voos.  

				

			

		

		
			
				
					Contudo, a narrativa vai do Paraiso ao  

					inferno, expondo o drama que se tornou o andamento  

					deste projeto quando a notícia sobre este cruzador  

					escapa ao sigilo, e pela força dos rumores que  

					correram, se fez necessário priorizar antes de mais  

					nada o esforço por manter todo trabalho realizado a  

					salvo, não importando o preço a ser pago por isto.  

					
Após este drama, adentramos por uma  


					estória de terror, sendo nesta oportunidade, aqui  

					revisitada. Esta lenda urbana é contada em meu  

					primeiro livro, Laís Stone, por uma das personagens,  

					Fernanda Peterson, em todo seu deboche, a outro  

					personagem e até então seu namorado, William Paes.  

					Este escrito revela um laço forte de  

					amizade entre três garotos e evidencia que a coragem,  

					por maior de suas proporções, algumas vezes não serve  

					para nada, e que, a sabedoria necessariamente deve  

					comandar todas as ações de uma pessoa.  

				

			

		

		
			
				
					Em uma bela noite de luar, movidos por  

					um sentimento de desafios, estes jovens saem, de  

					corações alegres, em suas forças, acreditando que o  

					mundo gira sobre suas mãos, e que cada centímetro  

					dele é regido segundo seus desejos, inocentes, dentro  

					de suas inexperiências, que desejos, são como as  

					nuvens, e ignorando que a noite, por mais bela que  

					seja, também esconde seus mistérios.  

					
Assim, passando por esta parte sombria,  


					chegamos no ponto chave da leitura.  

					Algumas pessoas mais próximas não  

					deixam escapar a oportunidade e sempre me pedem  

					para relatar algo sobre minha vida, e dentro das  

					memórias ativas que trago, resolvi atendê-las,  

					abordando dois momentos vividos, que vez por outra,  

					brilham nas lembranças....  

					
O primeiro deles: Quando conheci  


					Paranápiacaba!  

				

			

		

		
			
				
					Até o fim dos anos 90, em comparação  

					com o que se tem hoje, em minha ótica, aquilo era uma  

					loucura! O trem, a vila, a trilha...  

					Hoje, está tudo bem mais organizado, e o  

					trem que chega até a estação de Paranápiacaba, é  

					somente o turístico em visitas programadas. A linha  

					regular tem sua parada em Rio Grande da Serra.  

					Na época das primeiras visitas a trilha  

					tinha muito lixo, vamos dizer assim, “esquecidos” por  

					seus muitos visitantes, chegando ao ponto de em certo  

					momento ter sido necessário fazer uma ação entre os  

					trilheiros mais conscientes para realizar uma limpeza  

					no local, devido ao grande volume de lixo acumulado,  

					principalmente na “Pedra Lisa”.  

					Hoje, com todas as mudanças, perdeu-se  

					a liberdade de adentrar a trilha como era feito antes,  

					mas com as visitas controladas, a preservação do local  

					saiu ganhando, e isto precisa ser frisado como positivo.  










